




VALORES BIOQUrMICOS NO SORO SANGÜrNEO DE CABRAS
RELACIONADOS AO ESTADO FISIOlÓGICO E RAÇA,
NO NORDESTE SEMI-ÁRIDO.
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RESUMO -O estudo visou estabelecer valores bioquímicos sangüíneos, necessários ao diagnóstico e
profilaxia de patologias da vida reprodutiva dos caprinos da região semi-árida do Nordeste, decorrentes
de nutrição inadequada ou deficiente. Concentrações séricas de proteína total e glicose foram determi-
nadas, durante dois anos, em 153 cabras de diferentes raças (mestiça Anglo-Nubiana, Canindé-Reparti-
da, Marota, Moxotó e animais Sem Raça Definida-SRD) e estados fisiológicos: antes, no início e final
da gestação e na lactação. Os valores de proteína total foram influenciados pelos fatores raça, estado
fisiológico (P < 0,0005) tipo de parto (simples ou duplo; P < 0,05). A variação da glicose ocorreu em
função dos estados fisiológicos (P < 0,0005) e tipo de parto (P < 0,01).
Termos para indexação: gestação, lactação, caprinos.
BIOCHEMICAL VALUES IN THE GOATS BLOOD SERUM
RELATED TO THEIR PHYSIOLOGICAL STATES AND RACE
IN THE BRAZILlAN SEMI-ARID NORTHEAST.
I. TOTAL PROTEIN AND GLUCOSE
ABSTRACT -The objective of this study was to determine biochemical values in the blood serum of
local goats that undergo a nutritional stress during the dry season and hence possibly may show sub-
normal reproductive performance. A knowledge of these values may help in diagnosis and prophylaxis.
The concentrations of total protein and glucose were estimated in the blood serum of 153 does of
di1ferent breeds (mixed Anglo-Nubian, Canindé-Repartida. Marota, Moxotó and SRD -Sem Raça De-
finida) in different physiological states during two years. The physiological states were: before, during
first-third and durmg last-third of pregnancy and during lactation. The total protein was influenced by
breeds, physiological states (P < .0005) and type of pregnancy (single or multiple; P < .05). The
variation in glucose was influenced by physiological states (P < .0005) and type of pregnancy
(P < .01).
Index terms: pregnancy. lactation.
INTROOUÇÁO
Os valores bioquímicos sangüíneos, tão bem es-
tudados nas outras espécies animais, como bovina
(Larson et alo 1980, Rowlands et alo 1975, 1977,
1980, Rowlands & Manston 1976) e ovina (Be-
lonje 1973, Breves 1982, Hidiroglou 1980, 1983,
Maeta et alo 1982, Nathanielsz et alo 1980), consti-
tuem, na espécie caprina, um assunto ainda pouco
explorado.
O conhecimento destes valores é importante no
diagnóstico de doenças metabólicas e nutricionais.
Na pesquisa aplicada é útil para controlar a eficiên-
cia da administração de sais minerais, vitaminas ou
complexos protéico-energéticos. Certas carências,
como principa)mente as determinadas por micro-
elementos, são de maneira prática detectadas,
ainda nas suas fases iniciais, através dos exames
bioquímicos do sangue (Bellanger et alo 1970).
Através dos valores bioquímicos sangüíneos pode
ser ainda estabelecido o potencial genético do ani-
mal, sabendo-se que existe uma correlação positiva
entre a capacidade reprodutiva e os teores san-
güíneos de glicose ou albumina (Wolter 1979),
assim como a fertilidade relaciona-se com selênio,
vitamina E, vitamina A e B-Caroteno (Schamas et
alo 1977, Vleet 1980).
No Nordeste, dadas as condições de criação dos
caprinos, existem vários problemas que afetam a
sua produção; entre eles, a baixa fertilidade e o
aborto (Unanian & Silva 1984). Para que se possa
estabelecer as suas causas, que se acredita serem de
natureza nutricional, fez-se necessário um estudo
1 Aceito para publicação em 29 de março de 1985.
2 Méd. -Vet., Ph.D., EMBRAPA/Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC), BR 262, Caixa
Posta1154, CEP 79100 -Campo Grande, MS.
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dos valores bioquímicos normais, uma vez que as
informações existentes são incompletas (Matos et
al. 1979, Virgens & Ferreira Neto 1979). Desta
forma, foram estudados vários parâmetros sangüí-
neos, tais como proteína total, glicose, macro (cál-
cio, fósforo e magnésio) e micro elementos (zinco
e cobre). Dada a sua complexidade, o trabalho foi
dividido em três partes. Nesta primeira parte, é
analisado somente o teor protéico-energético.
MATERIAL E MÉTODOS
2~ .Início da prenhez, correspondendo ao primeiro
terço desta.
3~ -Término da prenhez, correspondendo ao terceiro
terço desta.
4~ -Lactação, com cerca de 45 dias.
A primeira e a segunda colheitas ocorreram no período
seco. A terceira foi realizada no período chuvoso, e a
quarta no final deste.
A temperatura média dos dois períodos foi de 34,70c.
O sangue foi colhido pela manhã, antes de os animais
ingerirem qualquer tipo de alimento. Foi obtido por pun-
ção da veia jugular, usando-se tubos vacutainer e agulhas
calibre 1,40 mm x 40 mm. Após a colheita, o material foi
transportado para laboratório e imediatamente centrifu-
gado (20 minutos a 3.500 rot/min). Do soro obtido, foi
feita, logo após a centrifugação, a leitura da proteína to-
tal. O restante do soro foi transferido para frascos limpos
e estocado a -200Caté o seu processamento.
Os exames bioquímicos foram realizados segundo mé-
todos descritos por Scimone & Rothstein (19781:
Proteína total (g/100 ml), por refratometria ;
Glicose (mg/100 ml), por espectrofotometria, método
da ortotoluidina, leitura em 630 nm4.
Dos resultados obtidos foi feita análise de variância em
relação à raça, estado fisiológico (colheita) e tipo de par-
to.
RESULTADOS
Os valores médios de proteína total e glicose
análise deles estão expostos nas Tabelas 1, 2 e 3.
o experimento foi desenvolvido na região semi-árida
do Nordeste, no município de Sobral, Ceará.
Durante dois períodos reprodutivos (1981-82 e
1982-83), foram examinadas 153 cabras adultas, de três
a quatro anos, de diversas raças: 86 no primeiro período,
e 67 no segundo. As raças consideradas foram: mestiça
Anglo-Nubiana (24 exemplares), Canindé (29), Marota
(25), Moxotó (28), Repartida (25), e animais SRD (Sem
Raça Definida) (22). Por razões de agrupamento quanto
ao tipo do parto apresentado, a raça Canindé e Repartida
constituíram um só grupo. Durante o experimento ocorre-
ram 75 partos simples e 78 duplos. Os animais foram man-
tidos em pastagem nativa, recebendo apenas sal comum.
As colheitas de sangue, em número de quatro, foram
realizadas:
1~ -Antes da prenhez, dois meses antes do período
da cobertura realizada nos meses de outubro e novembro.
TABELA 1. Análise de variância dos quadrados mínimos de proteína total e glicose no soro sangijíneo em cabras da re-

































"- o grau de liberdade para o erro da proteína total é 467. e 483 para glicose.
E. fisiol. = Estados fisiológicos.
ns = não significante {P > 0,051
* = significante (P < 0,05) -
** = significante (P < 0,01)
*** = altamente significante (P < 0,005) .
****= altamente significante (P < 0,0005).
3 Refratômetro marca American Optical -TSmeter
~ Espectrofotômetro marca Coleman Junior 11, modo
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TABELA 2. Valores séricos de proteína total e glicose re-
lacionados aos estados fisiológicos, raças e
tipo de parto, em cabras da região senti-árida
no Nordeste, em dois anos de observação























Na Tabela 1 observa-se a variação dos parâme-
iros com o estado fisiológico, raças e tipo de parto
e a interação destes fatores.
A proteína total variou fortemente com o esta-
do fisiológico e raças (P < 0,0005). A variação
com o tipo de parto foi menor (P < 0,05). Resultou
ainda uma interação raça x estado fisiológico alta-
mente significante (P < 0,0005).
Os valores médios de proteína total, eleva-
dos antes da prenhez (7,30 g/100 ml), baixaram
durante esta (6,90 e 6,33 g/100 ml respectivamen-
te), e aumentaram novamente durante a lactação
(6,96 g/100 ml) (Tabela 2).
Dentre as raças estudadas, a Canindé-Repartida
apresentou os maiores valores de proteína total
(7,08 :!: 0,05 g/100 ml), seguida da mestiça Anglo-
-Nubiana (6,96 :!: 0,11 g/100 ml). Houve diferença
também entre animais de partos simples e duplos;
estes últimos 2.presentaram um nível de proteína
mais elevado (7,05 g/100 rol) (Tabela 2).
Não houve diferença da concentração de glicose
com as raças, porém foi alta a sua variação com os
estados fisiológicos (P < 0,0005), e significante
com o tipo de parto (P < 0,01). Apresentaram-se
também altamente significantes as interações
7,3010,071c 41,7011,OOlb1 b c











Letras diferentes, na mesma coluna, indicam significância
IP < 0,011 dentro de cada efeito considerado.
AP, IP, TP e L = Antes, inicio, término da prenhez e
lact;J;:ão, respectivamente.
Mes. AN = Mestiça Anglo-Nubiana;
Ca-Re = Canindé-Repartida;
Ma = Marota; Mox = Moxotó; SR D = Sem R;J;:a Definida.
TABELA 3. Valores séricos de proteína total e glioose, em diferentes estados fisiológicos, relacionados às raças, em ca-
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raça x estados fisiológicos e raça x tipo de parto
(0,0005> P < 0,005) (Tabela 1).
A glicose atingiu o seu maior nível médio no
início da prenhez (47,64 mg/100 ml), baixando
no final (39,03 mg/100 ml). Antes da prenhez e
lactação, os níveis não mostraram diferença
(41,70 e 41,15 mg/100 rnl, respectivamente).
Entre os partos simples e duplos houve diferença:
os animais de partos simples apresentaram os maio-
res valores (43,59 mg/100 ml) (Tabela 2).
Na Tabela 3 estão apresentadas as concentra-
ções de proteína total e glicose, em função dos es-
tados fisiológicos e raça. Observa-se que em todas
as raças há uma queda do nível médio, tanto de
proteína total como de glicose, do início ao fim da
gestação, mesmo quando estatisticamente não di-
ferente. Na lactação, houve, em todas as raças, um
aumento dos valores de proteína. O mesmo ocor-
reu com a glicose nas raças mestiça Anglo-Nubiana,
Canindé-Repartida e Marota. Na raça Moxotó e
nos animais SRD, ao contrário, a glicose diminuiu
com a lactação.
DISCUSSÃD
A determinação dos parâJ11etros bioquímicos
em cabras, especificamente relacionados com a
prenhez e lactação, tem sido alvo de reduzidos
estudos (Olsson et alo 1982), embora o conheci-
mento destes parâmetros seja útil para diagnóstico
de patologias destas fases. A maior parte das deter-
minações bioquímicas encontradas na literatura
estabelecem valores em relação à idade, sexo e
raça (Boss & Wanner 1977, Bogin et alo 1981,
Rjdoux et alo 1981).
Os resultados obtidos no presente estudo, para
proteína total, sem levar em consideração estado
fisiológico e tipo de parto, são semelhantes aos me-
nores valores encontrados por Muniz et alo (1974),
Sethuraman et alo (1977), Matos et alo (1979) e
Bogin et alo (1981), e inferiores aos de Boss &
Wanner (1977) e Rjdoux et alo (1981). Quanto à
glicose, os níveis encontrados por Bogin et alo
(1981) em cabras nativas- de Israel foram superio-
res aos deste trabalho.
Os níveis de proteína total e glicose, embora
baixos em relação aos descritos na literatura,
foram considerados normais, uma vez que os ani-
mais passaram as fases de prenhez e lactação sem
apresentarem quaisquer alterações. Isto sugere que
o consumo protéico-energético foi, provavelmente,
adequado ao desenvolvimento do feto, envoltórios
fetais e para a produção de leite (Rowlands et alo
1975).
A influência da raça sobre as concentrações de
proteína total foi observada também por Ridoux
et alo (1981) ao estudar as raças Saanen e Alpina
francesa. Uma diferença entre raças, observada na
concentração da glicose, nos diversos estados fisio-
lógicos, não pode ser encontrada na literatura, pois
parece não existirem dados neste sentido.
Um estudo relacionado ao estado fisiológico
(antes, início e fim da prenhez e lactação) e tipo
de parto, na espécie caprina, com referência à pro-
teína total, deve-se a Olsson et alo (1982), cujos da-
dos foram inferiores aos presentes. Este fato deve-
-se provavelmente ao tempo de colheita de sangue
feita por estes autores, que girou apenas em torno
do parto propriamente dito e que foi de horas e
não de semanas como neste trabalho.
A variação observada nos valores médios de
proteína total e glicose durante principalmente a
prenhez deve-se às necessidades que os animais.
apresentam nesta fase, pela aceleração do seu me-
tabolismo (Theriez et alo 1978). A diminuição da
proteína total entre o início e final da gestação,
observada na totalidade das raças e registrada tam-
bém por Olsson et alo (1982), foi provocada prova-
velmente pelo crescimento fetal, que se acelera a
partir do final do terceiro mês, tornando-se inten-
sivo dos 90 dias até o fim da gestação, fato que
leva a um aumento da fIXação de proteína pelo
últero gravídico (Theriez et alo 1978).
Entre o final da gestação e a lactação, o aumen-
to que ocorreu no valor de proteína total foi tam-
bém observado em vacas leiteiras por Rowlands
et alo (1975). Ao que parece, a mobilização da pro-
teína durante a lactação é menor do que no final
da prenhez (Orskov 1980). Este fenômeno está re-
lacionado com a própria composição do leite, cujo
teor protéico, tanto na cabra como na vaca, é bai-
xo, por ser menor o transporte de proteína para a
sua formação (Theriez et alo 1978).
De modo semelhante ao observado no trabalho
de Olsson et alo (1982), notou-se uma leve diferen-
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dade de alimentos. Esta diferença somente poderia
ser explicada por uma provável maior quantidade
de leite que os Moxotós e SRD produziram, supo-
sição, esta, confirmada pelo tipo de parto. Nestes
animais, a maior parte dos partos foram duplos, e
o fator "tipo do parto" influenciou fortemente
(P < 0,005) o nível de glicose, conforme as raças
estudadas (Tabela 2).
Nas mestiças Anglo-Nubianas, Canindé-Reparti-
da e Marota, ao contrário dos animais SRD e dos
da raça Moxotó, o nível da glicose durante os pri-
meiros 45 dias da lactação aumentou. Como a con-
centração da glicose no leite é o reflexo da concen-
tração intracelular (Faulkner et alo 1981), é de se
supor que o aumento nas concentrações durante
a lactação, nestas raças, deve-se a uma quantidade
menor de leite produzido ou a uma capacidade
própria de manter alta a sua taxa de glicose nesta
fase, como observou em vacas leiteiras Rowlands
et alo (1975). No início da lactação, o transporte
de glicose para o leite é muito elevado e, quando
necessário, ocorre uma mobilização desta das re-
servas do próprio animal (Tissier & Theriez 1978).
Acredita-se, no entanto, que o organismo não ne-
cessitou de retirar a glicose das reservas corporais,
pois, dada a época (fim de chuva), a alta glicemia
foi provavelmente o resultado de um melhor apro-
veitamento de alimentos -observação, esta, seme-
lhante à de Grizard et alo (1979), em ovinos em
lactação. Por outro lado, nos animais Canindé-
-Repartida e Marota predominaram os partos sim-
ples; apenas os mestiços Anglo-Nubianos apresen-
taram um maior número de partos duplos. Como
o nível da glicose foi influenciado pelo tipo de
parto, este fato pode explicar o seu aumento
observado durante a lactação. Quanto aos animais
mestiços Anglo-Nubianos, o seu particular com-
portamento, isto é, alta taxa de glicose durante a
lactação e partos duplos, deve-se ao fato de terem
aptidões leiteiras (Gall 1982), o que pode ter apre-
sentado diferenças perante as demais raças.
As baixas concentrações sé ricas protéico-ener-
géticas durante a gestação, e altas na lactação, con'"
firmam a observação de Sauvant & Bas (1979) de
que estes elementos são mais importantes para o
desenvolvimento do complexo feto-placentário do
que mesmo para a formação do leite.
ça na concentração de proteína total de partos
simples e duplos, na média geral, sendo maior o
valor destes últimos. O fato parece estar ligado a
uma pronunciada expansão do volume plasmático,
próprio dos animais portadores de mais uma cria,
também observado em mulheres com gestação
múltipla (Rovinsky & Jaffin 1965).
A concentração média de proteína total dos
animais SRD foi semelhante à dos da raça Marota
e Moxotó, e pode ser vista como uma extrema
adaptação ao meio, uma vez que durante a prenhez
não houve uma diminuição significante dos seus
valores. Tem-se a impressão de que os animais so-
freram menos desgaste durante esta fase, embora
submetidos ao mesmo regime de criação dos de-
mais.
Os menores valores médios da glicose foram re-
gistrados também no final da gestação nos animais
mestiços Anglo-Nubianos, Canindé-Repartida e
Marota. Apenas os SRD e os da raça Moxotó mos-
traram comportamento diferente. As suas concen-
trações médias foram semelhantes às descritas por
Bogin et aI. (1981).
Ao que parece, a glicose é mais representativa
no final da gestação do que mesmo na lactação
(Sauvant & Bas 1979). No final da gestação, ela é
altamente mobilizada pelo complexo feto-placen-
tário (Grizard et alo 1979), e a maior parte consti-
tui fonte de energia para o próprio feto (Remesy &
Demigné 1981).
Os valores de glicose encontrados nos grupos de
cabras SRD e Moxotó leva à suposição de que du-
rante a gestação, provavelmente em virtude da sua
rusticidade e adaptabilidade fisiol6gica, aproveita-
ram melhor os alimentos, mesmo quando escassos,
como no início da gestação que coincidiu com a
época seca. Outra hipótese é que durante a gesta-
ção, em virtude da intensa mobilização da glicose
para o complexo feto-placentário (Grizard et alo
1979), ocorreu um deslocamento deste elemento
das reservas corporais, sendo mantida, com isto,
uma alta glicemia (Rowlands et alo 1975).
O nível de glicose durante a lactação também
variou de uma raça para outra: foi significativa-
mente mais baixo do que na gestação nos animais
SRD e Moxotó e mais elevado nas demais raças. A
lactação, por ter ocorrido no final de época chuvo-
sa, proporcionou aos animais maior disponibili-
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CONCLUSÕES
1. A variação dos níveis sangüíneos de proteína
total e glicose com as raças, durante os vários esta-
dos fisiológicos considerados, permite observar a
existência de reações metabólicas diferentes em
função de uma diferente adaptação perante o tipo
de criação da região semi-árida do Nordeste.
1. Os resultados podem servir como base tanto
para um manejo alimentar durante estas fases fisio-
lógicas como ainda para selecionar animais possui-
dores de metabolismos "superiores", aptos a su-
portarem as adversidades ambientais do semi-árido
nordestino.
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